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Experiência de estudantes da UEL em 
programa de inserção na Saúde 

Pública 

01/10/13 

SUS e PRO-SAÚDE 

• 1988: Criação do SUS  
 Constituição Federal - Art. 200-III: “ao SUS compete, ordenar a formação de 

recursos humano na área de saúde".  

 Lei Orgânica de Saúde (Lei 8080/90): Art. 15-IX: a União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios (...) têm como atribuição “a participação na formulação e 
na execução da política de formação e desenvolvimento de RH para a saúde”; 

 

Cursos de Graduação na Área da Saúde isolados da 
realidade brasileira, não integrados ao SUS 

 

MS + MEC + OPAS  apoio a mudanças curriculares na área da saúde 

 

Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde 

 2005 – PRO-SAÚDE I ;  2008 - PRO-SAÚDE II ;   2012 - PRO-SAÚDE III 

http://www.prosaude.org/ 

Inspirado no Programa de 

Educação Tutorial (PET) do MEC 

Instituído pela 

Portaria 

Interministerial 

MS/MEC nº 1.802, 

de 26/08/2008 

¨Uma das estratégias 

de mudanças na 

graduação em saúde¨ 

Programa de Educação pelo Trabalho para 
a Saúde (PET-Saúde)  

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1597 

2009  

Programa de Educação para o 

Trabalho para a Saúde 
Parceria DEGES/SGTES/MS, DAB/SAS/MS, FNS/SE/MS, DATASUS/SE/MS e  

SESU/MEC. 

• Objetivo Geral: 

   Viabilizar iniciação de trabalho, estágios 

e vivências de estudantes, de acordo com 

as necessidades do SUS, aumentando a 

produção de conhecimentos dentro da 
Atenção Básica 

- Instrumento para a iniciação ao trabalho  

- Dirigido aos estudantes das graduações em saúde 

Fomentar a formação de 

grupos de aprendizagem 

tutorial  no âmbito da 

Estratégia Saúde da Família 

Programa de Educação pelo Trabalho para 
a Saúde (PET-Saúde)  

PET-Saúde/Vigilância em Saúde: 
 Portaria Conjunta (MEC+MS) Nº 3, de 03/03/2010 

Institui no âmbito do MS e MEC, 
 como parte do PET Saúde,  

o PET Saúde/Vigilância em Saúde 

- Educação pelo trabalho  

- Formação profissionais com perfil 

adequado para o atendimento às 

necessidades coletivas na área de VS 

http://www.prosaude.org/
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1597
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1597
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1597
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1597
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1597
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 PET Saúde da Família 
◦ Projetos de pesquisa em saúde da família 
◦ UEL  10 grupos em 2009, 12 grupos em 2010/2011 e 5 

grupos em 2012 

 
 PET Vigilância em Saúde 
◦ Projetos com doenças de interesse epidemiológico 
◦ UEL  2 grupos em 2011, 2 grupos em 2013 

 
 PET Saúde Mental 
◦ Álcool, crack e outras drogas 
◦ UEL  1 grupo em 2011 

Tipos de PET SAÚDE 

Profa. Evelin Muraguchi 

Parcerias com as SMSs de 

Cambé, Ibiporã, Londrina e 

17ª. Regional de Saúde 





UBS

24 horas

16 horas

12 horas

Região Norte

Região Sul

Região Leste

Região Oeste

Região Centro







FIGURA 1 - Área de abrangência

das Unidades de Saúde

localizadas no espaço urbano

de Londrina, 2009

Org.: Geoprocessamento/GIS/DEPIS/AMS/PML
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PET - SF / VS / SM 2012   
PRO-SAÚDE III – PET SAÚDE 

UEL  e SMSs CAMBÉ IBIPORÃ LONDRINA 

• Análise do perfil da dengue dos municípios 
de Londrina, Cambé e Ibiporã - PR 

2013   
PRO-SAÚDE III – PET SAÚDE / VS 

UEL  e SMSs CAMBÉ IBIPORÃ LONDRINA 

Aline Ticiani Pereira Paschoal 

Leonardo Mantovani Favero 
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 É uma das estratégias do Programa Nacional de 

Reorientação da Formação Profissional em Saúde 

(PRÓ-SAÚDE) 

 

 Ações intersetoriais direcionadas para o 

fortalecimento de áreas estratégicas do Sistema 

Único de Saúde 

Rede Mãe Paranaense 

 

 Disponibiliza bolsas para tutores, preceptores e 

estudantes de graduação da área da saúde 
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 Propõe a organização da atenção materno-infantil 

nas ações do pré-natal, parto, puerpério e primeiro 

ano de vida da criança. 

 Prevê que até 2020 a Rede esteja organizada com 

qualidade e equidade em todo o Estado. 

 Elementos da Rede: 

 

 

Nível de 
Atenção 

Pontos de Atenção à Saúde Território Sanitário 

Atenção 
Terciária à Saúde 

Hospital/Maternidade 
de Alto Risco 

Casa da Gestante 

Unidade de 
Internação 
Pediátrica 

especializada 
Macrorregião de Saúde 

UTI Adulto, 
Neonatal e 
Pediátrica 

Atenção 
Secundária à 

Saúde 

Hospital/Maternidade 
de Risco Intermediário 

Centro Regional de 
Atenção 

Especializada 
(gestante e criança 

de risco) 

Unidade de 
Internação 
Pediátrica 

Região de Saúde UTI Pediátirca, 
UTI e UCI 
Neonatal 

Atenção 
Primária à Saúde 

Hospital/Maternidade de Risco Habitual 

NASF Município 

Município 
Unidade Básica de Saúde (UBS)/Unidade de Atenção Primária 

(UAP) 
Área de 

abrangência 

Domicílio (ACS) Microárea 

        Fonte: SESA/SAS/SGS. 

Atividades 

Desenvolvidas 
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 Unidade Básica de Saúde Marabá: 

• Zona Leste de Londrina – Rua das Goiabeiras,  385 

• Atendimento 12 horas de segunda à sexta 

• Setores: puericultura, inalação, pré e pós-consulta, 

vacinação, três consultórios, farmácia, curativo, 

esterilização e lavanderia  

• Equipe UBS: 2 Clínicos Gerais, 1 Pediatra, 1 Ginecologista, 

4 Enfermeiros, 15 Auxiliares de Enfermagem, 2 Auxiliares 

Administrativos, 2 Auxiliares de Serviços Gerais, 3 

Dentistas, 2 Técnicos em Odontologia, 4 Auxiliares em 

Saúde Bucal e 12 Agentes Comunitárias de Saúde. 

• Equipe NASF: fisioterapeuta, psicólogo, educador físico, 

nutricionista e farmacêutico 

• Abrange aproximadamente 14771 pessoas, sendo 46.9% 

do sexo masculino e 53.1% do sexo feminino, em 11 

bairros, 3 Conjuntos Residenciais e Conjunto 

Habitacional divididos em três áreas de atenção: A, B e C. 
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 Fragilidades 

• Dificuldade de acesso 

 

• Mães usuárias de drogas 

 

• Mães menores de 17 anos 

 

• Mães que trabalham – 
faltas  

 

• Falta de sistema de 
informação integrado 

 

• Falta de ACS – Área C 

 

• Falta de GO 

Fortalezas 

• Agendamento de 
consultas 

• Adesão das mãe ao pré-
natal 

• Acesso a medicamentos e 
vacinas 

• Encaminhamento de 
mães de risco ao HC 

• Busca ativa – Áreas A e B 

• Organização de 
prontuário 

• Monitoramento de 
exames 

• Regulação 

• Tratamento odontológico 

• Atualização do Bolsa 
Família 
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 A Unidade atende, em média,  217 gestantes por 

ano 

 

 Faixa etária 

 

 Número de gestações 

 

 Idade gestacional 

 

 Início do Pré-Natal 
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Idade 

GESTAÇÃO FREQUÊNCIA % 

1º 29 45 

2º 19 30 

3º 11 17 

4º 2 3 

5º 3 5 

  64 100 

TRIMESTRE FREQUÊNCIA 

1º 7 

2º 27 

3º 30 

TRIMESTRE FREQUÊNCIA % 

1º 55 83 

2º 11 17 

3º  -   - 

  66 100 
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 Trabalho com as Agentes Comunitárias de Saúde 

(ACS) 

 A maior dificuldade das ACS: 

• abordagem e captação precoce de adolescentes 

gestantes 

 Metodologia: 

• metodologia ativa de ensino e aprendizagem 

 Foram discutidas práticas e condutas para 

orientação das adolescentes gestantes 

 Avaliação das Agentes: 

• descobriram novas abordagens com adolescentes 

• confrontaram as diferentes Áreas da Unidade 

• resolveram suas dúvidas em relação a métodos 

contraceptivos 

 

 

Nossa Avaliação 
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Coordenador 
tutor 

preceptor 
monitores 

 

 Aloysio Paschoal Turrisi Filho, 
Giovana Chimentão Bernini, Lahys 

Tuigui Diniz, Esdras Felipe Diniz Alves 

Unidade Básica de Saúde ARMINDO GUAZZI 

• Região Leste de Londrina 

• Área de abrangência - 30 bairros 

• População : SIAB (Sistema de Informação de Atenção Básica)  

 Realidade: aprox. 25.000 habitantes 

 

Equipe multiprofissional: 
2 clínicos gerais; 1 pediatra; 1 ginecologista; 3 enfermeiras; 2 dentistas; 5 
auxiliares de odontologia;      13 auxiliares enfermagem; 13 ACS ; 2 auxiliares de 
serviços gerais ; 2 auxiliares administrativos.   
 
Grupo do NASF : 
1 fisioterapeuta, 1 psicólogo, 1 educador físico, 1 nutricionista, 1 farmacêutico 
 
 Os serviços prestados pela UBS : 

  Grupo de caminhada; 

  Grupo de saúde da coluna; 

  Atendimento ao adolescente junto ao 

  serviço social da UEL; 

  Espaço Mulher (artesanato e fisioterapia); 

  Grupo de hipertensos; 

  Grupo de diabéticos. 

  Grupo de idosos (caminhada) 

  Grupo de tabagismo. 

  Grupo de nutrição para crianças obesas. 

 

Hemocentro 

Hospital Universitário                 
                                                                                           

                                                                                          UTFPR 

 

 

 

 

                                                                                        Receita 

                                                                                        Federal 
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Fortalezas 

 
• Acompanhamento logo após o 

teste de beta hCG + 

• Pré-natal iniciado o mais 
precocemente possível. 

• Todas as gestantes cadastradas 
recebem visitas mensais, e 
quando estão perto do parto a 
visita é semanal. 

• Nas gestações de alto risco o 
encaminhamento é feito para a 
atenção terciária. 

• Visita na primeira semana depois 
do parto.  

 

Fragilidades 

 
• Aumento do número de pacientes 

atendidas e de consultas, mas a 
equipe não aumentou. 

• O número de ACS não é suficiente 
para cobrir todo o território que a 
UBS abrange, por isso dão 
prioridade para as áreas de risco. 

• Nas áreas nobres as mães fazem 
tratamento particular.  

• Não existe captação de gestantes, 
pois a área de abrangência é muito 
grande, por isso só as que 
procuram a UBS são registradas. 

 

O PAPEL DA UBS NA PREVENÇÃO 
DA TOXOPLASMOSE 

SEPIESC 2012 
SIMPÓSIO DE EXPERIÊNCIAS E PESQUISAS INTEGRADAS DE ENSINO, 
SERVIÇOS E COMUNIDADE 

Objetivo: conhecer o 
protocolo da UBS e Rede 
Mãe Paranaense para 
atendimento à gestante 

Captação precoce de neonatos para o tratamento 
odontológico na unidade básica de saúde  Armindo 

Guazzi no município de Londrina no ano de 2013 

• Coleta de dados das usuárias do SUS - gestantes último trimestre 

• Ligações telefônicas - instrução para que se apresentassem na 
UBS com seus bebês para o iniciar o tratamento odontológico.  

• Tratamento odontológico que se divide em: 

  Educativo  

  Preventiva  

  Curativo (Atendimento  nos seis primeiros meses) 

 

• Instruções: Higiene bucal, alimentação, amamentação, aplicação 
de flúor, transmissibilidade da cárie, uso adequado da 
mamadeira e correção de maus hábitos como a sucção de dedos. 

• Visita domiciliar  e agendamento da próxima consulta na UBS. 

Por telefone 

51% 

Mudaram de UBS 

8% 
Dados incompatíveis 

18% 
ausentes 

8% 

Endereço errado 

5% 

Estava agendada 

5% 

Foram agendadas 

5% 

Visitas  

domiciliares 
23% 

Captação das gestantes na área de abrangência da  
UBS Armindo Guazzi 
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 Discussão dos resultados e 
conclusão        

• Das contatadas: 

 100% foram agendadas 

 84% compareceram 

 11% não compareceram 

 5 % estão agendadas 

 

• Gestantes interessadas e satisfeitas 

• Resultados satisfatórios 

 

Nossa Avaliacão 
 

João Vitor Ravagnani Bueno 

Laís Resende Paulino 

      PET-VS  

• Programa de Educação pelo Trabalho para 
Vigilância em Saúde  

• Início Maio/13 

• Coordenadora Profa. Maria Luiza H. I. Kasai 

• Disponibiliza bolsas para tutores, preceptores e 
estudantes de graduação 

 

 

Equipe Multidisciplinar 

• PROFESSORES: 

• Odontologia 

• Biologia  

TUTORES - 2 

• Médico 
Veterinário 

• Enfermeiras 

• Geógrafa 

PRECEPTORES - 4 

• MedicinaVeterinária 

• Medicina 

• Enfermagem 

• Odontologia 

• Farmácia 

• Biologia 

• Biomedicina 

ALUNOS - 14 
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Objetivos Gerais 

• Analisar o perfil de ocorrência da dengue; 
 
• Realizar o monitoramento nos Municípios de 

Londrina, Cambé e Ibiporã; 
 

• Contribuir para a redução das taxas de 
morbidade e mortalidade desta doença; 
 

• Promover a reflexão crítica sobre a formação, a 
prática profissional e a gestão de políticas de 
saúde a partir dos problemas de saúde 
vivenciados pela população 
 
 

Objetivos Específicos 
 

Analisar o controle de determinantes e riscos e 
danos à saúde da população sujeitas à dengue 
por meio da pesquisa de: 

 

- Incidência 

- Prevalência 

- Localização dos focos do mosquito transmissor,  

- Casos suspeitos  e confirmados 

 

 

Objetivos Específicos 

• Delimitar a vulnerabilidade das populações 
urbanas dos municípios de Londrina, Cambé e 
Ibiporã em relação à dengue, através da 
obtenção de dados da vigilância entomológica 
como: densidade, dispersão e detecção viral 
precoce nas populações de Aedes aegypti. 

 

• Aproximar os estudantes dos cursos 
envolvidos em sua mais ampla finalidade 

 

Objetivos Específicos 

•  Qualificar a atenção à população por meio da: 

 

- Análise da situação de saúde e dos mecanismos       
disponíveis para prevenção,  

 

- Intervenção e tratamento da população, nas 
regiões pré-estabelecidas pelas Secretarias de 
Saúde dos municípios envolvidos. 

 Atividades Desenvolvidas 

REUNIÕES SEMANAIS 

Apresentação do PET-VS 

Artigos e textos 

Palestras de diferentes assuntos 

Resenhas, resumos e questionários 

Sala Moodle 

Atividade prática 
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Nossa Avaliação 
 


